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Polarização 
direita e esquerda

De que lado você está?

Essa divisão, coxinhas e mortadelas, está bem acentuada atualmente 
no Brasil. O foco do debate tem sido os partidos, seus representantes 
e o que eles dizem que são. 

Mas você sabe o que é ser de esquerda ou de direita na raiz da questão? 

divisão entre esquerda e direita é antiga
O uso político de esquerda e direita surgiu durante a Revolução Francesa, 
no século 18. Quem era a favor do antigo regime, a Monarquia, e de seus 
privilégios se sentava à direita na Assembleia Nacional. Os defensores da 
revolução e de seus avanços se sentavam à esquerda. 

Ao longo da história, a dita direita na 
política manteve seu caráter conser-
vador e, muitas vezes, reacionário, 

apoiando as classes dominantes. 
A desigualdade social é vista como natural 

da sociedade. Entendem que deve ser, no má-
ximo, atenuada, mas sempre existirá. Por isso, 
na grande maioria dos casos, partidos e parla-
mentares com essa posição defendem os lu-
cros e privilégios da classe dominante. Muitos 
inclusive são capitalistas ou banqueiros.

Como princípio, tem na igual-
dade social um de seus fun-
damentos para construção da 

vida em sociedade. Vale lembrar que 
esse princípio não nasce com a es-
querda e está presente na raiz de vá-
rias religiões.

Muitas experiências revolucio-
nárias foram construídas na bus-
ca de uma sociedade justa. Mesmo 
com seus problemas e contradições, 
são fonte para um aprendizado para 
novas e necessárias lutas dos traba-
lhadores que revolucionem essa so-
ciedade desigual em que vivemos.

direita
desigualdade 

e concorrência 
como princípios 

esquerda
igualdade social como princípio

Parte da esquerda  
abandonou esse princípio
Ao longo da história, gran-
de parte da chamada es-
querda não manteve seu 
caráter revolucionário. 

Com a desculpa de conci-
liar interesses dos empre-
sários e dos trabalhadores, 
muitos partidos ao redor do 
mundo e também no Brasil 
abraçaram a conciliação 
de classes e passaram a de-
fender os privilégios das 
classes dominantes.

estamos do lado das  
lutas da nossa classe, a trabalhadora.

Por estar nesse lado, são os princípios so-
ciais de esquerda que baseiam nossa orga-
nização e ação. 

A igualdade social é o princípio de socie-
dade que defendemos e que deve ser cons-
truída pelos trabalhadores através de suas 
organizações e lutas.

A revolução social para nós é um proces-
so construído no dia a dia para avançar na 
luta por direitos dos trabalhadores e em nos-
sa união como classe, com o objetivo de su-
perar essa sociedade desigual que vivemos. 

Ao mesmo tempo, não temos acordo com 
a maioria das organizações de esquerda 
que abandonaram a igualdade social como 
princípio e atuam, na melhor das hipóteses, 
para conter ou diminuir a miséria social. 

Por isso, nossa luta pela qualidade da edu-
cação pública e do serviço público como um 
todo deve fazer parte, cada vez mais, de um 
processo maior de lutas dos trabalhadores 
por nossos direitos e igualdade social.

A união dos trabalhadores é cada vez 
mais necessária!

de que lado estaMos?


